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			Capítulo 1

			 

			– Viste o meu livro de História, mamã?

			Liz Strauss deixou escapar um suspiro. Tinha a certeza de que o vozeirão do seu filho podia ouvir-se na casa do lado.

			– Onde o deixaste da última vez?

			– Se soubesse, não teria de to perguntar.

			Sim, perguntar-lho-ia, porque perguntar era mais fácil do que pôr-se a procurar o livro.

			– Vê ao lado do computador! – gritou-lhe. 

			Um dia, teriam de começar a comunicar como seres humanos normais em vez de aos gritos.

			– Encontrei-o! – gritou Andrew. – Estava na bancada da cozinha.

			Perto da comida, naturalmente... Solucionada a crise, Liz voltou a ensaiar o seu discurso:

			– Senhor Bishop, desde que se encarregou da empresa, o meu volume de trabalho aumentou e...

			Não, parecia pouco firme. 

			Vendo-se ao espelho, Liz afastou a franja da cara. Para evitar que encrespasse, tinha voltado a pôr demasiado condicionador no cabelo e parecia usar um capacete castanho.

			Respirando fundo, continuou a ensaiar:

			– Como as minhas responsabilidades aumentaram desde que chegou à empresa, eu esperava... Não, eu acredito – corrigiu-se. «Acreditar» era um verbo mais incisivo. – Acredito merecer...

			Porque era tão difícil? Estava a ensaiar desde que saíra do duche e ainda não tinha ideia do que ia dizer.

			Se Ron Bishop continuasse a ser o presidente da empresa, simplesmente dir-lhe-ia: «Olha, Ron, Andrew tem a oportunidade de ir para a Academia Trenton e preciso de um aumento de salário para pagar as mensalidades».

			Infelizmente, já não trabalhava para Ron, que tinha morrido de forma inesperada. Agora, trabalhava para o filho, um homem cuja existência desconhecia até três meses antes. O que lhe importava a ele que não tivesse dinheiro para pagar o colégio do seu filho? Charles Bishop estava muito ocupado a comandar tudo o que o pai construíra.

			Por outro lado, merecia realmente um aumento de salário. Desde que chegara, Bishop fazia-a trabalhar sem descanso e, além disso, tinha de lutar com a onda de protestos que as novas regras dele provocavam. Não passava um único dia sem que algum chefe de departamento fosse ao escritório dela para desabafar as suas frustrações. De modo que merecia um aumento só por fazer de porteira severa. Talvez esse devesse ser o seu argumento.

			Tinha uma televisão pequena na casa de banho e uma meteorologista sorridente falava de uma tempestade de neve. O seu cabelo, notou Liz, irritada, brilhava sob as luzes do estúdio enquanto mexia umas mãos de unhas perfeitamente pintadas diante do mapa.

			– Dependendo da hora a que comece a tempestade, poderá haver engarrafamento na autoestrada – estava a dizer, como se fosse divertidíssimo.

			Quando é que não havia filas na autoestrada? 

			Liz apagou a televisão para não ver o cabelo irritante e perfeito da meteorologista. 

			Mas, quando desceu para o rés do chão, viu uma nova nódoa no tapete e teve de conter um suspiro. Esperava poder comprar um tapete novo na primavera, mas esse plano teria de esperar. Não podia permitir-se comprar tapetes e pagar o colégio do seu filho. De facto, nem sequer poderia pagar o colégio a menos que conseguisse um aumento de salário.

			Na cozinha, o seu filho Andrew estava a enfiar o livro na mochila e um dónute na boca ao mesmo tempo. Com um metro e noventa e dois de altura, ocupava quase todo o espaço e Liz teve de se afastar para que não a pisasse. Tinha herdado a sua altura e era incrível que os seus quase quatro metros combinados pudessem caber num espaço tão pequeno.

			– Qualquer dia, vais engasgar-te – advertiu, tirando uma chávena do armário.

			– Então, não teria de fazer o teste de Matemática – replicou ele.

			– Pois, claro, porque morrer é preferível a fazer um teste...

			– Este, sim.

			A Matemática fora o pesadelo de Andrew durante todo o ano.

			– Porquê? Estudaste, não estudaste?

			Embora parcialmente escondidos pela franja, Liz viu que o seu filho revirava os olhos.

			– Como se isso importasse... O senhor Rueben odeia a turma toda. Quer que chumbemos, pois assim tem uma desculpa para gritar connosco.

			Drama. A língua do adolescente americano. Liz teve de se conter para não revirar também os olhos.

			– Não acredito que vos odeie. E, se tiveres estudado, passarás.

			Andrew tirou-lhe a chávena de café para molhar o dónute.

			– Dizes sempre isso.

			– E tu dizes sempre que vais chumbar – replicou ela, recuperando a sua chávena. – Queres café?

			– Não tenho tempo. Vic vem buscar-me cedo para namorarmos um bocado antes das aulas.

			– Para namorar, hã? – Liz sentiu um nó no estômago. 

			Victoria era uma rapariga inteligente, uma boa rapariga, pensou.

			Uma boa rapariga que tinha carro e por quem o seu filho de dezassete anos estava loucamente apaixonado. E isso trazia-lhe lembranças de bancos traseiros e paixão adolescente...

			«Andrew não é como tu.» Na altura, estava tão desesperada por se sentir amada, que desperdiçara o seu futuro perante as primeiras palavras de afeto. Por isso, desde que tivera o seu filho, fizera o possível para que se sentisse amado e especial.

			Lá fora, buzinou um carro.

			– É Vic – anunciou ele, enquanto pendurava a mochila ao ombro. – Vemo-nos depois do treino.

			– Diz a Victoria que conduza com cuidado. Vai nevar e a estrada estará escorregadia.

			– Sim, mamã... – Andrew voltou a revirar os olhos. 

			Liz perguntava-se se sabia que estava a fazê-lo ou se era um gesto tão automático como respirar.

			– Não quero que o meu único filho morra num acidente.

			– Se assim me livrasse do teste de Matemática...

			– Não o digas nem a brincar! – interrompeu-o ela. – Boa sorte para o teste. Espero...

			Mas Andrew já tinha saído batendo com a porta e Liz teve de se conter para não olhar pela janela. Andrew já não era um menino e não necessitava que estivesse atenta a ele, mas sabê-lo não o tornava mais fácil.

			O tempo passava tão depressa... Parecia que fora ainda no dia anterior que lhe rogava que o deixasse ver desenhos animados na televisão. 

			No entanto, Andrew estava prestes a tornar-se um adulto e, se acreditasse no treinador de hóquei da Academia Trenton, com a possibilidade de conseguir uma bolsa de estudo para uma boa universidade. 

			A menos que acontecesse algo grave, o seu trabalho já estava feito. E não o fizera mal, decidiu. Melhor do que os seus pais. Mas claro que isso não era pôr a fasquia muito alta...

			Pelo canto do olho, viu o seu reflexo na porta do micro-ondas. Como era possível que o seu cabelo estivesse mais encrespado do que meia hora antes? Inclinando a cabeça para um lado, tentou soltá-lo um pouco como faziam no cabeleireiro, mas a única coisa que conseguiu foi que o capacete parecesse um cogumelo.

			Felizmente, não dependia do seu aspeto físico, mas da sua eficácia no trabalho para convencer o seu chefe. 

			Como se Bishop pudesse ser convencido por algo que não fosse um aumento de lucros...

			A maioria dos empregados estava convencida de que era um computador com pernas. E talvez devesse pôr os seus argumentos por escrito e enfiar o papel por debaixo da porta. Então, não teria de se preocupar com o seu cabelo.

			Rindo-se para si mesma, Liz acabou o café. Se soubesse que isso funcionaria, fá-lo-ia, mas naquele momento tinha de encontrar uma maneira de convencer o seu chefe de que necessitava de um aumento de salário. 

			Andrew iria para a Academia Trenton no ano seguinte, fosse como fosse. O seu filho teria todas as oportunidades que ela não tivera. Nem que tivesse de suplicar, pedir emprestado ou vender a alma ao diabo. Naquele dia, pensava suplicar e, com um pouco de sorte, Charles Bishop mostrar-se-ia generoso.

			Liz pensara em chegar ao escritório mais cedo do que o habitual para se acalmar antes de falar com o seu chefe. Infelizmente, teve de ir atrás de um autocarro escolar até sair de Gilmore, de modo que não o conseguiu. 

			Enquanto tirava o casaco e ligava o computador, perguntou-se se teria tempo para recuperar o fôlego. Pensara em falar com o senhor Bishop assim que chegasse ao escritório, antes que se pusesse a analisar os relatórios de contas de que tanto gostava.

			Talvez ele também se tivesse deparado em algum engarrafamento, pensou. Mas então estaria de mau humor e não seria uma boa altura.

			– Bom dia, Elizabeth.

			Bolas, já estava ali...

			Esboçando o seu melhor sorriso, Liz tirou uma folha da impressora.

			– Bom dia. Ia deixar-lhe a agenda de hoje em cima da sua secretária.

			Como sempre, o novo presidente da Bishop Paper parecia um modelo: sobretudo de caxemira, fato italiano, camisa feita à medida. Encaixava tanto naquele escritório como uma escultura de mármore numa feira. E a sua expressão era séria enquanto aceitava a folha.

			– A Contabilidade já trouxe o relatório de contas?

			Aquele homem era obcecado.

			– Não, ainda não – respondeu Liz.

			Bishop olhou para ela e, embora sentisse raiva, conteve o fôlego. Rodeados de umas pestanas incrivelmente compridas, os olhos azul-cobalto do seu chefe brilhavam como dois berlindes. Não era justo que um homem tão frio e tão irritante tivesse uns olhos assim. Porque não tinha uns olhos normais, como toda a gente?

			– Diz-lhes que mo enviem por e-mail antes das dez. Quero revê-lo antes da reunião desta tarde.

			– Muito bem.

			Leanne, a secretária do departamento de Contabilidade, teria um ataque e, quando lhe dava um ataque, gritava como uma possessa. Outra razão para receber um aumento de salário: compensar a perda de audição.

			– Também espero uma encomenda da empresa Xinhua. Leva-ma assim que chegue.

			Liz começou a suar. «É agora ou nunca.»

			– Queria falar consigo... – começou a dizer.

			Com a mão na maçaneta da porta, Bishop parou.

			– Sim?

			– Tem um minuto?

			Ele franziu o sobrolho. 

			– Passa-se alguma coisa?

			– Não, está tudo bem – respondeu Liz. Bom, nada além do seu salário ridículo. – Queria perguntar-lhe uma coisa.

			– Muito bem – assentiu Bishop. – Vem ao meu escritório.

			O seu escritório. Três meses e ainda lhe parecia estranho que se referisse daquele modo ao escritório do seu pai. Cada vez que entrava nele, via-se obrigada a recordar que Ron Bishop nunca mais voltaria. 

			Quando o antigo presidente era vivo, tinha o escritório cheio de fotografias: festas da empresa, a jogar golfe nas Bermudas com algum cliente, a fazer hambúrgueres num churrasco da empresa, outra em que animava os funcionários durante um jogo de basquetebol...

			Mas não havia uma única fotografia do seu filho.

			Charles, é óbvio, tinha tirado todas as fotografias no primeiro dia. A sua ideia de decoração consistia em relatórios de contas e informações financeiras. O único objeto vagamente pessoal que havia no escritório era uma máquina de café muito cara. Poderia ir-se embora no dia seguinte e ninguém saberia que estivera ali.

			– Do que querias falar-me?

			Liz esperou enquanto pendurava o sobretudo no bengaleiro.

			– Como sabe, desde que se encarregou da empresa, o meu volume de trabalho aumentou... Embora não me queixe – apressou-se a assegurar.

			Ele começou a preparar um café.

			– Ainda bem.

			– Sei que, quando há mudanças numa empresa, a transição aumenta o volume de trabalho de todos e, tendo sido a secretária de Ron durante dez anos, sou a melhor intermediária entre si e o resto da empresa.

			– E então?

			Liz parou para tomar fôlego. 

			«Atira-te de cabeça ou vai para casa.» 

			Não era o que Andrew e os seus colegas de equipa costumavam dizer?

			– Já que tenho muito mais trabalho do que antes, esperava que tivesse em consideração a ideia de um aumento de salário.

			Charles Bishop olhou para ela em silêncio.

			– Queres um aumento.

			– Sim.

			Ele aproximou-se da sua secretária e, com uma precisão metódica, tirou o telemóvel do bolso do casaco antes de o tirar para o pendurar nas costas da poltrona. Em seguida, arregaçou a camisa, dobrando as mangas com cuidado enquanto ela tentava levar ar aos pulmões.

			– Ganhas um salário mais do que decente – disse por fim, deixando-se cair na poltrona. – Mais do que as outras secretárias.

			– Sim, mas eu trabalho mais do que as outras secretárias, senhor Bishop. Trabalho mais horas, levo trabalho para casa e, às vezes, tenho de vir aos fins de semana. De facto, em muitas empresas considerar-me-iam mais do que uma secretária.

			Ron não dissera muitas vezes que a empresa não funcionaria sem ela?

			– Ninguém questionou a tua dedicação ao trabalho, Elizabeth. Ou o valor que tens para a empresa.

			Ótimo. Talvez estivesse a preocupar-se sem razão, pensou. E, embora uma vozinha lhe advertisse que não se fiasse naquilo, começava a ver um raio de esperança.

			– Mas receio que esteja a tentar cortar gastos – continuou Charles Bishop, juntando as mãos, – de modo que os salários foram congelados por enquanto.

			– Eu sei – disse ela, que entregara esse relatório ao resto dos empregados. – Mas esperava que abrisse uma exceção no meu caso.

			– Se abrir uma exceção contigo, terei de o fazer com todos os outros.

			As suas esperanças morreram naquele momento.

			– Não estou a pedir um grande aumento, mas o meu filho...

			– Neste momento, não, Elizabeth – interrompeu-a. – Podemos falar do assunto no próximo trimestre, mas não por enquanto. Lamento.

			Lamentava-o, o tanas! O que lamentava era que o tivesse feito perder o seu precioso tempo. 

			Pela primeira vez desde que chegara à empresa Bishop, Liz odiava aquele sítio.

			E não pela primeira vez, odiava o homem para o qual trabalhava.

			O mesmo homem que estava a pegar no telefone naquele momento, despachando-a como se fosse um pelo nas suas calças muito caras.

			– Por favor, diz à Contabilidade que necessito do relatório antes das dez – recordou-lhe, sem levantar o olhar.

			Ela não respondeu. Para quê incomodar-se? De qualquer forma, não lhe faria caso. Aquele arrogante, obcecado, cruel, miserável, estúpido...

			Quando chegou à casa de banho, já ficara sem adjetivos. Furiosa, abriu a porta de um pontapé e a dor que lhe produziu a pancada encheu-lhe os olhos de lágrimas.

			Ainda bem, assim teria uma desculpa para chorar se alguém a visse. Porque não pensava dar ao seu chefe a satisfação de a ver derrotada. Não, mostrar-se-ia forte e estoica. Era uma pena que o estoicismo não pudesse apagar a sensação de derrota.

			«Ninguém questionou a tua dedicação ao trabalho.»

			Não a questionava, mas era-lhe indiferente, pensou, enquanto tentava não borrar o rímel. 

			Não deveria ter-se iludido. Quando ia aprender? Os elogios e as promessas do seu chefe não significavam nada.

			Mas o que ia fazer? Dizer a Andrew que não poderia estudar na Academia Trenton? O seu filho estava tão entusiasmado com essa possibilidade...

			«Os jogadores da Academia Trenton são recrutados pelos clubes profissionais, mamã. Não seria fantástico se pudesse jogar em Harvard ou em Yale?»

			Estudar na Academia Trenton poderia abrir-lhe tantas portas... Portas que ela não tivera oportunidade de abrir a si mesma.

			E não pensava deixar que o seu filho perdesse aquela oportunidade.

			Mas, graças ao seu chefe, teria de encontrar outra forma de abrir essas portas. Talvez Bill... 

			Sim, claro... Liz rejeitou a ideia imediatamente. O pai de Andrew não a tinha ajudado em dezassete anos, porque iria fazê-lo agora?

			Como sempre, estava sozinha.

			Maldito fosse Charles Bishop e os seus cortes de gastos! Esperava que se engasgasse com eles.

			 

			 

			– Amanhã de manhã, James. Não pago à tua empresa para que me faça esperar – depois de desligar o telefone, Charles virou-se na poltrona para olhar pela janela. Lá fora, começara a nevar, os flocos derretiam-se sobre o manto branco do chão. Ao longe, as montanhas White desapareciam entre a neblina.

			Não podia acreditar que estivesse de volta a New Hampshire. Durante todos aqueles anos, pensara que Gilmore era coisa do passado, uma lembrança longínqua e pouco agradável, mas ali estava, a dirigir a empresa do seu pai. O advogado tinha sugerido que a herança fora um gesto conciliador da parte de Ron Bishop, uma forma de resolver após a morte o que não resolvera em vida.

			– Considera-o uma forma de te pedir perdão.

			Era-lhe indiferente qual fosse a razão. O seu pai não o quisera e ele não queria a maldita empresa dele. Evidentemente, Ron Bishop decidira deixar aquela herança à pessoa errada, pois a Bishop Paper era só mais uma aquisição de uma longa lista. Empresas que recapitalizava o mais rapidamente possível.

			Então, ouviu que batiam à porta e, quando se virou na poltrona, viu Elizabeth com os olhos avermelhados. Sem dúvida, odiava-o naquele momento. Ou odiava-o mais, já que estava certo de que o tinha odiado desde o dia em que ali chegara. 

			Bloco de gelo. Não era o que lhe chamavam nas suas costas? E não estavam enganados. O seu coração estava congelado há muito tempo.

			Mas os olhos avermelhados eram a única prova de que a sua secretária estivera a chorar na casa de banho e Charles manteve uma expressão séria enquanto ela se aproximava.

			– A encomenda da Xinhua – anunciou, sem conseguir disfarçar a sua raiva enquanto a deixava sobre a mesa. Sim, odiava-o, estava claro. – Deseja mais alguma coisa?

			– Não, neste momento, não – respondeu ele.

			Elizabeth saiu do escritório e Charles notou que as costas direitas davam um novo atrativo ao seu rabo, mas, provavelmente, odiá-lo-ia ainda mais se soubesse o que estava a pensar.

			Quando a porta se fechou atrás dela, Charles pegou na encomenda. Huang Bin respondera tão rápido como esperava.

			Soubera desde o primeiro dia que a resposta para se livrar daquela herança inesperada estaria na Ásia. Os dias de glória da indústria papeleira de New Hampshire tinham ficado para trás. Para que uma empresa de papel de tamanho médio como a Bishop sobrevivesse, faria falta um proprietário totalmente dedicado ou vendê-la a outra empresa maior. E como Charles não tinha nenhum interesse naquela herança...

			Felizmente para ele, a empresa Xinhua estava interessada em estabelecer-se nos Estados Unidos e, assim que fosse legalmente possível, pensava vendê-la e esquecer a Bishop Paper para sempre.

			 

			 

			À hora de almoço, Liz sentia-se moderadamente melhor. Nem tudo estava perdido. Havia muitas maneiras de conseguir dinheiro para pagar a Academia Trenton. Podia procurar um trabalho para os fins de semana, pedir um empréstimo ao banco ou suplicar uma bolsa de estudo à Academia Trenton. Não podiam ser tão surdos como o seu novo chefe.

			– Quem morreu? – perguntou-lhe Leanne Kenny. A secretária do departamento de Contabilidade entrou na cozinha e abriu o frigorífico. 

			– A minha linha de crédito – respondeu Liz.

			– Continuas a querer que Andrew estude em Trenton, não é? – Leanne tirou uma marmita com salada. – Ouve, ir para uma escola pública não é o fim do mundo.

			– Eu sei.

			Leanne achava que era snobe. Como a maioria dos seus colegas, pusera os filhos no liceu Gilmore e não conseguia entender porque ela insistia em pôr Andrew num colégio privado.

			Mas para explicar as suas razões teria de contar os detalhes sórdidos da sua juventude, algo que não tinha intenção de fazer. 

			Por isso, decidiu mudar de assunto.

			– Obrigada por me enviares aqueles relatórios, o senhor Bishop estava desejoso de os ver.

			– Está sempre desejoso de ver os relatórios financeiros – murmurou Leanne. – Não se parece nada com o seu pai. Ron acreditava em avisar as pessoas com antecedência.

			Era verdade, pensou Liz, trincando a sua sandes de manteiga de amendoim. Era interessante que toda a gente chamasse o seu antigo chefe pelo primeiro nome, enquanto ao seu filho chamavam senhor Bishop. Mas claro que todos conheciam bem Ron, pois a maioria trabalhava na empresa há anos. A Charles, pelo contrário, não o conheciam absolutamente. O novo chefe mantinha as distâncias.

			Como um rei na sua torre de marfim, pensou, recordando a sua conversa com ele.

			– Porque está tão fascinado por esses relatórios? – estava a perguntar Leanne. – Pede um novo todos os dias.

			– Gosta de números – respondeu Liz. E, certamente, estava à procura de uma maneira de fazer mais cortes.

			Leanne inclinou-se para diante, com os olhos tão brilhantes como uma menina com um segredo.

			– Paul, dos Recursos Humanos, disse-me que cancelou o churrasco da empresa. Pelos vistos, diz que, se quisermos brincar às casinhas, podemos fazê-lo no nosso tempo livre. O que te parece?

			Evidentemente, Charles Bishop estava decidido a cortar até ao último cêntimo. Como podia aquele homem ser tão diferente do pai? Naquele caso, não podia aplicar-se o famoso ditado: «Tal pai, tal filho».

			Um ruído à porta fez com que as duas dessem um salto. Desde que Charles Bishop se encarregara da empresa, toda a gente andava com os nervos em franja à espera da próxima má notícia.

			Caso a morte de Ron não tivesse sido suficiente... 

			Van Hancock e Doug Metcalf, dois dos comerciais, entraram na cozinha, com os impermeáveis cobertos de neve.

			– Estão a falar do novo chefe? – perguntou Van, passando uma mão pelo cabelo.

			– Cala-te! – disse Leanne. – Vai ouvir-te.

			– Desculpa – murmurou ele, baixando a voz. – O que fez agora o Bloco de Gelo?

			– Cancelou o churrasco da empresa.

			– Não me surpreende – disse Van. – Está a cortar em tudo.

			– Não sei quanto tempo demorará a vender a empresa – comentou Doug. – Não é ao que se dedica?

			– Segundo os artigos que lemos na Internet, sim – respondeu Leanne. – E não há razões para acreditar que vá fazer outra coisa com esta.

			Liz permaneceu calada, pensando na encomenda que tinha chegado da China. Apesar de estar zangada com o seu chefe, não tinha intenção de espalhar informação que só ela possuía. Os mexericos não eram o seu estilo, nunca tinham sido. Embora tivesse recorrido à Internet quando Charles aparecera depois da morte do pai, mas só para se informar de quem era. Uma pessoa devia saber para quem trabalhava e como Ron jamais falara do filho...

			– Não sei no que estaria a pensar Ron quando lhe deixou a empresa – disse Leanne, cravando uma folha de alface.

			– Talvez pensasse que desta vez seria diferente – sugeriu Doug. – Como é um negócio familiar...

			– Sim, claro... Alguém sabia que Ron tinha um filho?

			– Mencionou-o uma vez – respondeu Van, desembrulhando o seu hambúrguer.

			Liz levantou o olhar, surpreendida. Como a maioria dos empregados, ela não sabia que Ron Bishop e Charles Bishop, o famoso empresário, eram aparentados até Charles aparecer ali.

			– E o que disse?

			– Não muito – o comercial encolheu os ombros. – Foi quando o meu filho mais velho estava prestes a ir para a universidade. Contou-me que o seu filho tinha estudado na Cal Tech, a famosa universidade técnica. E surpreendeu-me, pois tinha-me esquecido de que fora casado há vinte e cinco anos.

			– Eu nem sequer sabia isso – disse Doug.

			Nem Liz. Embora Ron e ela tivessem trabalhado juntos durante uma década, jamais tinha mencionado Charles. E isso doera-lhe. Sempre pensara que Ron e ela tinham uma relação especial, sobretudo desde que sofrera o primeiro enfarte, mas não seria a primeira vez que interpretava mal uma relação.

			– Talvez o assunto lhe fosse doloroso – sugeriu.

			– Sim, certamente – assentiu Leanne. – Pobre Ron, tenho saudades dele.... Este sítio nunca mais voltará a ser o mesmo.

			– Claro que não – ouviram uma voz de barítono.

			Os quatro ficaram imóveis. Poderia ouvir-se o ruído de um alfinete a cair ao chão.

			Liz foi a primeira a levantar o olhar, os seus olhos encontraram-se com os de Charles Bishop, que estava apoiado na ombreira da porta, com as mãos nos bolsos das calças. Poderia parecer despreocupado se não fosse o brilho furioso nos olhos azuis. Não sabia o que tinha ouvido, mas, evidentemente, tinha ouvido demasiado.

			– Tenho a certeza de que os clientes da Costa Oeste estão a trabalhar neste momento – disse então, olhando para Van e Doug.

			Os dois homens, juntamente com Leanne, recolheram as suas coisas e Liz começou a fazer o mesmo. Estava prestes a sair da cozinha quando a voz dele a parou.

			– Espera, Elizabeth.

			Os seus três colegas saíram a toda a pressa, como ratos a abandonar o barco. Deixando-a sozinha com Charles Bishop.

			Endireitando os ombros, Liz deu meia-volta.

			– Sim? 

			– Entendo que, quando há uma mudança na direção de uma empresa, é de esperar que haja certos mexericos – começou a dizer ele, com voz pausada. – Particularmente, quando a mudança é tão inesperada, mas, de qualquer forma, espero discrição e lealdade da parte da minha secretária pessoal. No futuro, agradecia que evitasses participar nesses mexericos.

			Liz, que tinha uma maçã na mão, apertou-a como gostaria de apertar o pescoço de Bishop. No entanto, não deixou de o olhar nos olhos, agradecendo pela primeira vez por ser tão alta.

			– Mais alguma coisa, senhor Bishop?

			No seu rosto viu uma expressão que não conseguiu decifrar.

			– Não, é tudo de momento.

			– Então, vou voltar para o meu escritório – Liz passou ao seu lado de cabeça erguida. E fingindo que não sentia os olhos de Charles Bishop cravados nas costas.

			Como tinham predito os meteorologistas, a tempestade soprava com força à hora em que toda a gente saía do trabalho. O que fora um nevão suave durante todo o dia converteu-se numa tempestade de tais proporções que quase não havia visibilidade.

			Mudando de faixa pela enésima vez, Charles recostou-se no banco enquanto deixava escapar um suspiro. Não deveria a gente de New Hampshire saber como conduzir quando havia uma tempestade de neve? Não se supunha que estivessem mais habituados e que fossem mais resistentes?

			Como a sua secretária, pensou então, mudando o seu humor de repente. Elizabeth tinha-o surpreendido naquele dia com a resolução dela. Havia muito caráter naquela mulher tão alta. E era curioso que não se tivesse dado conta antes.

			Descobri-lo fora a única coisa interessante num longo e aborrecido dia. A sua reunião com o departamento de Contabilidade fora tediosa, cheia de desculpas e discussões. E cada olhar furioso lhe dizia o mesmo: «Tu não és o teu pai».

			«Claro que não», gostaria de dizer Charles. E seria melhor que se habituassem.

			O carro que ia diante dele parou bruscamente, obrigando-o a travar e a segurar o volante com as duas mãos para não sair da estrada. 

			O seu desportivo italiano não fora feito para conduzir sob uma tempestade de neve. Deveria ter alugado um veículo mais seguro, mas uma parte dele recusava-se a fazê-lo porque isso seria como render-se, como reconhecer que teria de permanecer muito tempo em Gilmore. E não era o caso. 

			Sentia-se inquieto depois da morte do seu pai. Inquieto e incomodado desde que o seu advogado lhe informara que tinha herdado a empresa.

			Ou talvez fosse apenas da tempestade, pensou, vendo como os limpa-para-brisas se mexiam freneticamente. Era difícil de acreditar que em tempos tivesse visto a neve como algo mágico...

			«Olha, papá! Fiz um boneco de neve.»

			«Agora, não, Charles, estou ocupado.»

			Charles tentou afastar aquelas lembranças. Os dias em que fazia bonecos de neve tinham ficado para trás e a única coisa que queria era chegar a casa, preparar um martíni e ver as notícias desportivas. 

			Bolas! Algo castanho tinha saltado para a frente do seu carro. Charles pisou o travão e virou o volante para a direita para evitar a colisão, mas o desportivo começou a patinar. Ouviu uma pancada contra o capô, o som de vidros partidos...

			E depois, nada.
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